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RESUMO

A utilização do Allium cepa, através de estudos ecotoxicolológicos, tem se mostrado um eficiente método para avaliação e monitoramento da qualidade ambiental, pois apresenta respostas rápida e relativamente fácil dos possíveis efeitos que os contaminantes presentes nos ecossistemas aquáticos possam causar. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos citotóxicos, genotóxico e mutagênicos das águas coletadas em três córregos do Rio Ivinhema-MS utilizando o bioensaio com A. cepa. Este estudo foi realizado no Rio Ivinhema, localizado na parte Sul do Estado do Mato Grosso do Sul, Brasil. As amostras de água utilizadas foram coletadas entre Novembro de 2016 e Março de 2017 em três córregos Piravevê (PI), Vitória (VI) e Rosário (RO). As sementes de A. cepa foram expostas as águas coletadas para germinação por 96h a 22±2ºC, em seguida as raízes foram fixadas e posteriormente coradas, a fim de, avaliar a mutagenicidade, genotoxicidade e a citotoxicidade. Os controles utilizados foram trifluralina (positivo) e água destilada (negativo). As análises estatísticas foram realizadas através do teste de Kruskal-Wallis com posteriori de Dunn, para o Índice de Alterações Cromossômicas (IAC), Índice Mitótico (IM), Índice Morte celular (IMC), Índice Mutagenicidade (IMT), Controle Negativo (CN) e o Controle Positivo (CP). Constatamos que houve diferença significativa para o IAC entre os controles CP e o CN e entre os três córregos analisados (p<0,05). Já para o IM só houve diferença entre CP e CN (p<0,05). Para o IMC o CP diferiu entre os três córregos (p<0,05) e houve diferença significativa entre o CN e o Piravevê (PI). O IMT diferiu apenas entre os CP e CN (p<0,05). Com base nesses resultados, pode-se concluir que as águas coletadas nos córregos do Rio Ivinhema apresentaram alterações nas células de A. cepa, demonstrando um potencial efeito genotóxico. A presença de contaminantes podem estar induzindo alterações nesse organismo teste, possivelmente devido ao carreamento de contaminantes terrestres para o ambiente aquático, devido a redução da cobertura vegetal local em torno dos córregos.
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